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1. INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza cativa t. ) á uma cultura altamente difundida por todo 

o País, ocupando o 39 lugar, segundo área colhida e valor da produçÀo, entre as cultu 

ras mais importantes. 

Alm do mais, constitui-se num dos produtõs tradicionais da alimen 

taçio da populaçio brasileira, cujo consumo por capita á da ordem de 45 kg/habitante/ano. 

A cultura do arroz tem uma tendancia ntida quanto â expansio na 

rea cultivada, mas as oscilaç3es na produçio sio em grande parte devidas a variaçSes 

na produtividade, decorrentes, em boa parte, das variaçes clinticas, pois 70% da pro 

duçio brasileira de arroz á realizada sob o sistema de. produçio de sequeiro. 

Esse sistema de produçÀo á responsavel pela quase totalidade do ar 

roz produzido nos Estados de Coits, Mato Grosso e Minas Gerais, sendo que, nessestrs 

Estados, existe aproximadamente mais de 70% dos 160 milb6es de hectares das áreas de 

Cerrados e Campo Cerrado do Brasil (DEE - tECE), o que mostra que a cultura do arroz 

cultivada predominantemente em Cerrados, comprovando a importmncia atual dessa mrea 

na orizicultura nacional. 

Na regio dos Cerrados, a cultura de arroz sob o sistema de produ 

çio de sequeiro, em Lermos de área cultivada, & a mais expressiva. Paradoxalmente, sua 

produtividade & Quito baixa, devendo-se isso, em boa parte, Às variaçes clim&ticas da 
regflo - 

Abaixa prdutividade da cultura repousa tam6&m.em4oispontos basicos. 

A cultura de arroz (Oryza 
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dor do Centro de Pesquisa Agropecu&ria dos Cerrados da EMBRAPA. 
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O primeiro diz da forma como é encarada a cultura, para efeito 	de 

exploraço. Em verdade, o arroz Dos Cerrados é considerado cultivo "desbravador". 

Isso ' determina pouco caso, por parte do produtor, no exerctcio de 

tcnicas elementares, como o preparo do solo, por exemplo, de idvel pouco desenvolvi 

do, no sendo indicadas para as áreas de Cerrados. Conseqentemente, todo o resto do 

elenco de tecnologia é de ntvel inferior, com reflexos diretos e inevitveis na produ 

(ao, por atuar incompativelmente com a real produtividade das cultivares empregadas. 

O segundo fator. se  refere aos constantes deslocamentos da lavoura, 

dentro da propriedade, de um ano para outro. De modo geral, á medida que as areas a 

bertas passam ao segundo ano de cultivo, o arroz cede lugar a outrasespcies, trama 

ferindo-se para outra &rea a ser desbravada que, por sua vez, é menos frtil que a an 
tenor. Isso se deve ao fato de que, obviamente, o uso da térra se processa a partir 

da gleba de maior fertilidade, permanecendo as mais carentes reservadas para utiliza 

ço final. 

Com vistas a ajustar sistemas de produço hbeisde melhorar os ga 

nhos por hea, e assim estimular o produtor a realmente considerar a orizicultura como 

geradora de renda e no apenas como "desbravadora" dos Cerrados, o CPAC, durante os a 

nos agrcolas 75176 e 76177, estruturou uma programaço de pesquisa com o arroz, cujos 

resultados sero relatados a seguir, mostrando boas perspectivas para seu cultivo na 

regiÃo. 

II. ABERTURA E PREPARO DO SOLO DESTINADOS A LIMA AGRICULTURA INTENSIVA, EM 
ÁREA DE CERRADOS. 

Dentre os diversos tipos de solo que apresenta esta vasta regio de 

Cerrados, apenas os Latossolos (Roxo, vermelho Escuro e Vermelho Amarelo) .de textura 

argilosa ou mdia suportam uma agricultura intensiva. 

O aproveitamento racional das Áreas de Cerrados para a agricultura 

requer um procedimento apropriado, a fim de que se possa melhorar e preservar os re 

cursos naturais e scio-econmiços da regio. Desse modo, o tamanho das Áreas a serem 

"abertas" amualmente torna-se un fator importante. A abertura, operaçio que envolve 

desmatamento, araço e correço do solo, deve ser escalonada em funço do tamanho da 

propriedade e da capacidade tÁcnica, financeira e administrativa do eipresÁrio. 

vantajoso fazer-se a abertura da Área com maior antecedÂncia em 

relaçÃo à instalaço de uma cultura, pois haverÁ maior tempo para que se restabeleça 

o equilbrio do ecossistema microbio13gieo do solo, as reaçes do corretivo aplicado 

ao solo serÃo completadas e ocorrerÁ tambhi uma maior decomposiçÃo da matÁria orgÃni 
ca incorporada. 
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Num Sistema de manejo desenvolvido tecnicamente so realizadas 	a 

seguintes operaçoes: 

a) desmatcmento 

Em uma vegetaço mais densa (Cerradio e Cerrado) é recomendado o uso 

de dois tratares acoplados a um corrento. Nos Campos (Sujos e Limpos), o desmate e o 

enleiranento da vegetaço podem ser simultneos, desde que se use o trator com Cmina. 

O uso do fogo na operaçio de desmate facilita o trabalho, sendo que os danos causados 

ao soto com a queima, principalmente da vegetaço herbcea, de difei1 decomposiçio, 

aio sio de grande significado. 

b) limpeza 

O ideal é retirar toda a madeira da área desmatada, pois a fornaç 

de leires, alhi de ocupar parte do terreno, atrapalha a circulaço das mquinas. Ai 

disso, a madeira poderá ser aprovei ada para postes, moires, carvio e lenha. Nesse 

50 os terraços para conservaça do solo devem ser construídos no primeiro ano. 

Quando se realiza o enleiramento da vegetaço no primeiro ano, 	de 

ve-se faza-lo em nrvel. No segundo ano, devera ser queimado e desfeito, para constru 

çio dos terraços. 

Durante a limpeza da área, aconselha-se remover o mmimo 	possível 

da camada superficial do solo. 

Haverá sempre necessidade de urna limpeza manual da area, 	re 

do-se restos de galhos e raízes superficiais. 

e) correç3o do solo 

Deve-se distribuir a metade da dose de calcino indicada para o pr 

meiro ano. Nessa ocasiio, poderi ser feita, tambm, a adubaçio fosfatada. O restant 

podeni ser distribuído apSs a primeira gradageni e cataçio de raízes. 

d) ara q&o profunda 

Muitos agricultores, atualmente, usam de uma •a duas gradagens "R 

no lugar da araço, o que nio é aconselhível. Uma araçio mais profunda incorpora 

materiais de correçio do solo a uma maior profundidade, proporcionando melhor 	de 

valvimento do sistema radicular das plantas. 

e) gradagena 

sio realizadas de duas a tras gradageus, sendo a primeira incluí 

nas operaçes de abertura de Cerrados para facilitar a cataçio de raízes, destorroar 

solo e incorporar restos vegetais, e a flltima para um melhor nivelamento do terreno 

eliminaço das ervas daninhas por ocasião do plantio. 
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f) eataç&o de ra'taes 

Toda vez que o solo revolvido com as gradagens, deve-se fazer a cataço de rat 

zes. É una das operaç6es mais onerosas, pois os Cerrados, de modo geral, apresentam grande quantidade 

de raízes. Assim, a no-cataço ir prejudicar o semeio e a colheita mecanizada. 

A cataço com rastelo acoplado ao trator mais fkil que aquela feita manualmen 

te, devendo ser conduzida de modo a nEo carregar muita terra e com o terreno seco. 

Pesquisas em andamento no CPAC consideram dois sistemas de manejo do solo: 

a) pOUt3O deaenvoli.'idô 

É o sistema dc manejo tradicional, usado atualmente pelo lavrador, no qual se te 

atiza apenas uma gradagen tRomi.  Devido aos 'problemas dos solos de Cerrados, nEo ias manejo recomen 

davol. 

b) desenvolvido 

Sistema de manejo indicado para os Latossolos de Cerrados. Esse manejo emprega 

alto nível tecnol69ico e de capital para manutençEo e melhoramento do solo e da lavoura, sendo que a 

moto-necanizaç&o usada em todas as fases da cultuça. O bom preparo do solo, a "recuperaçEo" de sua 

fertilidade e a melhor seq 't6ncia de culturas sEo componentes do sistema de manejo desenvolvido. 

Resultados de pesquisa alcançados recentemente (1976/77), no CPAC, quando se em 

pregaram os dois sistemas de manejo de solos com a cultura do arroz (var. IAC -25), tornaram posstvel 

avaliar o quanto importante o emprego de alto nível tecnclgico para abertura dos solos de Cerrados. 

No sistema desenvolvido, onde foi feita uma araçEo profunda, duas gradagens e ca 

teço de raízes, a produço foi bem superior em relaç&o ao sistema pouco desehvolvido, no qual se ut 

usou apenas inDa gradagen "Romi", como mostra a Figura 1. 

III. CALAQE?? E ADUBAÇÃO "DE RECUPERAÇÃO" PARA OS SOLOS DE CERRADOS 

Uni dos grandes problemas dos solos de Cerrados diz respeito ao elevado teor de 

alumínio troc&vel e urna alta firaço de fsforo. 

Considerando-se que, acima de 20% de saturaçEo de alumínio, a maioria das culto 

ras revelam uni decrseimo em rendimento e, ainda, que o nível desejvel de Ca+Ng no solo, para supri 

mento nutriciosal das plantas, estE em torno de 2 me/nig, torna-se meeessria a adoçEo de prEticas ca 

panes de controlar essas condiç6es adversas. Isso pode ser feito através da aplicaçEo, em níveis ade 

quados, de caicrio para elevar o pif do solo e neutralizar o alumínio txico, bem como fornecer cE1 
cio e magnsio, como nutrientes. Al&m disso, aconselha-se identificar, entre as esp&cies cultivadas, 

variedades que sejais tolerantes E presença de níveis elevados de alumínio trocEvel uo solo. 
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Ensaios conduzidos pelo CPAC com a cultura do arroz mostram que as 

variedades IAC-25 e IAC-47, mais adaptadas a esses solos, possuem uma certa tolern 

cia ao alumrnio cSxico ou tm rendimentos razoveis em solos de alta saturaço em alu 

mnio (Reiatório TjcnCco, CPAC, 1976). 

Resultados experimentais mostram que, para uma recomendaço eficaz 

de calagein, as amostras de solo, para analise, devem ser retiradas das camadas super 

ficial e sub-superficial, pois, se a percentagem de saturaço de a1umnio permanece al 

ta, em profundidade, o calerio será mais eficiente, principalmente para culturasmais 

semstveis ao alumínio, se incorporado mais profundamente do que o usual (0 a 15 cm) 

O agricultor, na uti1izaço permanente e rentvel de heas de Certa 

dos com diversas culturas, terá sem dGvidas vantagens em promover a "recuperaçio" der 

seo solos, em termos de f6sforo. 

A "recuperaçao" de um solo de Cerrados atravs da adubaço fosfata 

da um investimento que o proprietrio esta realizando em suas terras, pois assim se 

fl elevado o nivel de 2 dispenivel no solo até prGximo do ntvl critico (9alúppode P), 

A partir dai, podera ser feita apenas a adubaço de manurenço, em sulco de plantio, pa 

ra as culturas a serem instaladas. 

Estudos conduzidos pela equipe de solas do CPAC recomendaram uma a 

plicaço de 240 kg de P 2 0 5 /ha para o Latossolo Vermelho Escuro, textura argilosa, e de 

110 kg de P 205 /ha, para recuperaço do Latossolo Vermelho Amarelo, textura m&dia, no 

primeiro amo de inscalaço das culturas. 

Para a maioria das culturas, uma aplicaço anual de 80 kgde P 205 /ha, 

no sulco de plamtio, tem sido suficiente para manter a cultura e sobrar para gradati 

vamente aumentar a fertilidade do solo. Essa pratica & a segunda alternativa em termos 

de "recuperaço" dos solos de Cerrados com adubaço fosfatada. - 

tina outra possibilidade que vale ressaltar, ao realizar-se a "tecu 

peraço" com adubos fosfatados, & a utilizaço de um fosfato natural a lanço, com um 

efeito a m&dio prazo, associado à aplicaço de fontes mais soliveis no sulco de pla 

tio (manutençao), para efeito imediato. 

Neste particular, coma fonte de fSsforo, vale lembrar o bom efeito 

termofosfatos, conforte indica o Retatdrio Tionico do CPAC referente a 1916. 

IV. VARIEDADES 

Os trabalhos de experimentaço com a cultura do arroz, mo Centro de 

quisa Agropecuria dos Cerrados, em busca de melhores cultivares, so .o resultado 

dois anos agricolas, possibilitando detectar, entre as cultivares testadas, algumas 

excelentes paraesse tipo de solo e clima. 
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No ano agrícola 75116, foram introduzidas 54 variedades, salientan 

do-se as precoces em relaç3o s demais (de ciclos médio e tardio), tanto em comporta 

mento, quanto em produção. Nesse Gltino aspecto, inclusive, as variedades IAC-25 e Pra 

to Precoce atingiram de 3 500 a 4 500 kg/ha. 

No ensaio de competição, instalado na sede do CPAC, novamente as va 

riedades precoces suplantaram as demais, despontando a IAC-25 com 2881 kg/ha, corno po 

de ser observado no Quadro 1. 

Durante o ano agrícola 76177, foram instalados, nao sS no CPAC, co 

aio em diversas regiSes abrangidas pelos Cerrados nos Estados de Minas Gerais, Mato Croa 
SO e Cois, ensaios de conpetiço devarjedades onde foram testadas a IAC-25, Prato 

Precoce, Dourado Precoce, Batatais, IAC-47, IAC-1246, IAC-5544, IAC-5100, 1AC1131 e 

IAC-5032. 

Na região do Distrito Federal, as variedades de ciclo m&iio e preco 
ces foram as que tiveram melhores produçes, como tarnbm mostra o Quadro 1. 

QUADRO 1. Produção madia de variedades de arroz de sequeiro em ensaios de 

competiço. CPAC, 1975176 e 1916/77. 

1975176* 	 1976117** 

Variedade 	ProduçZo (kg/ha) *** 	Variedade 	 Produço (kg/ha) * 

IAC-25 

Frato Precoce 

IAC-5544 

IAC-1131 

Tawain 

IAC-5 100 

IAC-5032 

IAC-47 

Cica-4 

Batatais 

IAC-1245 

Dourado Precoce 

fico Canga 

SORL 41/67 

2881 a (P.) 

1786 b (P.) 

1666 b (CM.) 

1584 be (CM.) 

1420 bc (T.) 

1350 bc (CM.) 

1316 bc (CM.) 

1256 bc (CM.) 

1227 bc (T.) 

1192 be (P.) 

1178 bc (CM.) 

1063 bc (P.) 

897 c (T.) 

O 	(zero)d (T.) 

IAC-4 7 

Fernandes 

IAC-1246 

Prato Precoce 

IAC-1131 

IAC-5O52 

IAC-25 

1 P5 M- 1910 

Batatais 

Guaíra 

2091 

Tavaim 

Dourado Precoce 

IPSL-570 

3116 a 	(CM.) 

2859 ab 	(CM.) 

2636 abc 	(CM.) 

2413 abc 	(P.) 

2497 abc 	(CM.) 

2298 abcd 	(CM.) 

2207 	cde 	(1'.) 

2125 bedef (P.) 

2021 	edef (P.) 

2001 	edef (P.) 

1654 	dat (1'.) 

1631 	def (t.) 

1484 	ef (P.) 

1408 	f ti'.) 

Obs.: 	* - Valores seguidos da mesma letra no diferiram entre si, ao nível de 

1Z de probabilidade (1975/76). 

** - Valores seguidos da mesma letra no diferiram entre si, ao nível de 

SZ de probabilidade (1976/77). 

- P 	variedades precoces; CM 	variedades de ciclo m&dio; T 	varie 
dades de ciclo tardio. 
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No Estado de Minas Gerais, em um solo de Cerrados (LVE), essas vari 

edades foram testadas em um ensaio de competição em rede (C1PAF-CPAC-EPA}1IC), na Esta 

çÀo Experimental de Uberaba-MG, onde sofreram as srias conseq&ncias do veranico que 

ocorreu de fevereiro a março de 1977. Naqueta região, somente as variedades precoces 

se sobressatram, com produçes entre 1200-1500 lcg/ha, con destaque para as variedades 

IÁC-25, 1'rato Precoce e Batatais. 

Na regiao Sul do Estado de Mato Grosso, em solo de Cerrados (LVE), 

na cidade de Maracaju, onde as melhores prodtxçes oscilaram entre 1500-2000 kg/ha, os 

resultados de um ensaio de competição de variedades de Arroz de sequeiro em 	rede 

CNPAF-CPAC-UEPAE (Dourados-NT) mostraram que as melhores variedades foram 	IACZS e 

IAC-5544. 

No Estado de Gois, na regio de coiania, em solo de Cerrados (LVE), 

foi instalado tambm um ensaio de competiço de variedades de arroz de sequeiro cm re 

de CNPÃP-CPAC-EMGOPA, com destaque das seguintes variedades: IAC-5100, 1AC5032, lAC47 

IAC-55.44 e IAC-25, apresentando produções superiores a 2000 kg/ha. Nesse particular, 

a variedade IAC-25 (precoce) e IÁC-47 (ciclo médio) foram as melhores. 

Embora em carater preliminar, devido ao pouco tempo de experimenta 

çao. pode-se adiantar que, cm um ano, com indicas pluvionitricos normais, as varieda 

des precoces IAC-25 e Prato Precoce e as de ciclo m&dio IAC-47 e 1AC5544 sao as na 

is recomendadas para a regio de Cerrados. 

V. ESPAÇAMENTO 

Durante o ano agrtcola 75176, foi instalado, na Fazenda Vereda, nu 

nietpio de Cristalina-CO, em solo de Cerrados (LVÀ), um ensaio para se verificar a ca 

pacidade de cultivares de arroz, em diferentes níveis de fSsforo e de populaçes de 

planta (Re1at6ro fanico, CPAC, 1976). 

Com base en observaçes feitas em ensaios de dois anos de 	experi 

memtaçÀo no CPAC e em resultados de pesquisa do instituto Agronmico de Campinas, para 

essas variedades de arroz de sequeiro que tam se destacado, recomenda-se o espaçamen 

to de 50 cm entre filas 1  com uma densidade de 50 sementes úteis por metro linear de 

sulco, utilizando-se de 35 a 40 kg de sementes por lia. 

vi. ÉPOCA DE SEMEADURA 

Com vistas a recolher substdios para caracterizar o pertodo mais a. 

dequado i seneadura do a,oz de sequeiro nos Cerrados e, conseqientemente, melhorar o 

sistema de produção em uso nessas arcas, foram instalados, em dois anos agrrcoias, co 

saios na sede do CPAC. 
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No ano agrícola 75176, foram considerados seis datas espaçadas 	et 

tre si de 14 dias, a partir de 21 de outubro. 

Foram utilizadas as cultivares Batatais, Bico Canga, Cica-4, Doura 

do Precoce, Fernandes, IAC-5100, IAC-25, IAC-47, IAC-1131, IAC-1246, IAC-5032, L&C-5544, 

Prato Precoce, SORL 41/57, Tawain e 2091. 

Os resultados dessa experimentaço de primeiro ano indicaram que as 

melhores produç&.s foram obtidas pelas cultivares de ciclo m&dio, quando semeadas na 

segunda quinzena de novembro (18 de novembro) . As de ciclo curto tiveram bons rend4 

mentos quando semeadas no final do período de plantio (30 de dezembro), conforme pode 

ser observado no Realt3rio Tcniea du CPAC, relativo a 1976. 

Durante o ano agrícola 76177, foi instalado um ensaio em que foram 

consideradas cinco datas espaçadas entre si de 15 dias, a partir de 20 de outubro, sen 

do testadas as cultivares IAC-25 (prec)ce) , IAC-47 (ciclo mdio) e IPSL-670 (tarJio) 

Os resultados mostraram que a variedade precoce IAC-25 teve 	melho 

res produçes quando semeada no início do período, ou seja, 20 de novembro e 19 de de 

zembro, superando a de ciclo n&dio IAC-47 e a tardia IPSL-670, sendo que sua produço 

passou a decrescer quando semeada em 4 e 19 de dezembro. 

A variedade de ciclo rndio IAC-47 teve boas produç6es tambm no pe 

ríodo de 20 de outubro a 4 de novembro, havendo dccúscimo em sua produço quando se 

meada no período de 19 de novembro a 4 de dezembro, para aumenear novamente no final 

do período (19 de dezembro). 

Finalmente, a variedade de ciclo tardio IPSL-670 foi a que teve pio 

res produçea em quase todas as pocas, s6 apresentando um destaque na quarta 	poca 
de semeadura, isto 	em 4, de dezembro. 

Se forem analisados os resultados dos dois anos de experimentaço 

onde se tenea caracterizar o período mais adequado a seneadura do arroz, 	poder-sc-& 
notar uma certa disparidade entre os dados obtidos, devido principalmente 	instabili 
dade de precipitaço e à ocorr&ncja de veranicos na maior parte da regio descerrados. 

Sabendo-se que o período de semeadura do arroz 	no início da época 

chuvosa, correspondendo, em grande parte da regflo, aos meses de outubro a dezembro, 

ao lado do fato dc que a precipitaço pluviomEtrica ocorre de modo irregular, acon 

selhvel que o produtor faça seu plantio em pelo menos tras &pocas, dependendo logica 

mente do tamanho da área de insta1aço da cultura. - 

As vantagens de tal pútica so assegurar ao produtor um 	reudimen 

to da cultura, alm de promover uma estabilidade de produço do arroz no sistema 	de 
sequeiro. Uma outra vamtagem 	que poderá ser feito uso mais racional do equipamento 
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de plantio, cultivo £ colheita. Essa pratica, inclusive, podara facilitar os trabalhos 

de secagem do produto, quando for o caso. 

VII. TRATAMENTO DE SEMEjVTES 

O tratamento químico das sementes antes da seneadura tambam é um La 

tor muito importante para que se possa ter una lavoura com um bom aspecto em seu esta 

dio inicial. 

Um tratamento que tem mostrado certa eficiancia no controle de 	pra 

gas do solo e de doenças que afetam a cultura em seu estadio inicial, usado nos ensa 

ios conduzidos no CFAC em dois anos de pesquisa, foi a utilizaço de Rhodiauran (THTD 
70%) e Azdrin (40%). 

recomendada una dosagem de 300 g de Rhodiàu,'cn mais 400 g  dc AZ4r-in 
40, por 100 kg de sementes. 

VIII. ADUBAÇÃO 

Quanto à adubaço de manutenço da cultura de arroz no sistema 	de 

sequeiro, os estudos conduzidos pelo CPÁC admitem estabelecer que, aps corrigidos a 

acidez e o baixo nível de P no solo, esse tipo dc adubaç&o, feita em sulco, no monen 

to da semeadura, deve obedecer seguinte dosagem por elemento: 10 40 - 30 kg de N, 
P 20 5  e K2 0, respectivamente, por hectare. 

Trabalhos conduzidos taiob&n pela equipe de fertilidade de solos do 

CPAC t&m demonstrado a importmcia do zinco para o arroz, a ser aplicado junto com a 
frmula comercial, na dose de 3 a 6 kg de iniba. 

Finalmente, 40 dias aps a semeadura, num ano onde as precipitaçes 

pluviomatricas so bem intensas durante o per!odo vegetativo da cultura, quando ento, 

provavelmente, poderá ocorrer defieincia de N, é recomendada uma adubaço nitrogena 

da, em cobertura, na proporção de 20 kg de N/ha. 

IX. PRAGAS E DOE/IÇAS 

Durante os dois anos de experimentação, foi feito umlevantamento de 

algumas pragas e doenças que podem causar danos à gram!nea. 

No ano agrícola 75176, primeiro ano de cultivo, alagarca Eicamopaipua 
lignoseilus (Zeiler, 1919) provocou maiores danos, mao havendo tratamento qutmico que 

se revelasse eficiente para controla-la. O ataque dessa praga tornava-se mais pronua 

ciado durante os períodos de estiagem. 
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Houve ataque ta,nbm de diversas espcies de lagartas das partas a& 

reas, eficientemente combatidas com o uso de inseticidas dotados (PolidoZ 60 E). 

Nesse mesmo ano, no ensaio de introduçao de variedades de arroz in 

talado bem tarde (a 5 de janeiro), notou-se a ocorrncia de Diatraea saccharoZiz (}'ab 

1974), que determinou, com a aço dos ventos, acamamento generalizado dos plantas. 

No que diz respeito a doenças; registrou-se o aparecimento de Cercos 

porioses e de Brusone, sendo que esta Gltima (Pericularia orvzac cav.) á que 	causou 

s&rios problemas 	cultura no ano agrco1a. 

Nenhuma variedade dos ensaios instalados revelou resistncia E Bru 

sane, O produto qutnico que agiu com maior eficincia foi o Xasumin, na dosagem de 

80 - 100 mJ/100 Z de água. 

Durante o ano agrtcola 75/76, foi feita tambm uma avnliaçh de cul 

tivares de arroz armazenado (2 a 5 meses ap6s a colhëita), em relaço ao nematGidc 

.4pheienoheidca besccvi (Christie, 1942), constatando-se sua presença entre as cultiva 

res que melhor se comportam nos Cerrados. 

No ano agrícola 76177, no houve ocorrncia deEZasraopalpusligr,aaellus 

(Zelier, 1919), possivelmente devido ao fato de a cultura nEo passar por periodos pra 

nunciados de estiagem durante os primeiros trinta dias de campo. 

Houve numa área plantada pela primeira vez, em um solo LVA, um ata 

que inicial de cupins, identificados como pertencentes Es espcies Syntermes moleetua 

(Burmeister) e S. ohtusus (Uolingrcn). Esporadicamente, foi notado um ataque de øidt2'oea 

cacaharalia (Fór, 1974). 

Nessa área, em relaçEo a doenças, foi registrado o aparecimento de 

Phyllostica sp. e Brusone (Pericularia oryaae). Nesse ano, a Brusone nEo foi problema 

para as variedades estudadas na sede do CPAC, sendo que a Phyilostica sp. trouxe al 

gumas conseq'i&ncias Es variedades precoces (IAC-25, PratEo Precoce, Batatais), devido 
E grande infestaço da doença nas sementes. 

Quanto a nemat&ides, foi feita uma avaliaço da incidEncia do para 

sita nas raizes de diversas cultjvare's e constatou-se a presença das espeiesPratylsnchuc 

brachyurus, /deioidocyne spp., TDichodarus sp.., Ditylenokus sp.., TyZeichus sp. e 
Aphelenchoides bessegi. 

Dentre essas espcies, as que futuramente podero trazer problemas 
E cultura do arroz no Brasil sao Pratylenchus b1'a&tyurus e Ap/zeZlenchoides besseyi. 
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X. COLhEITA, SECAGEM E ARMAZEJIAMENTO 

A colheita do arroz deve ser realizada quando os graos apresentarem 

um teor de umidade entfe 18 a 25. 

Dependendo do tamanho da arca a ser colhida e dà disponibilidade de 

nquinas, a colheita pode ser feita de trEs maneiras: manual, mista ou mecanizada. 

A colheita manual 	feita geralmente por pequenos produtores, utili 

zando-se de um alfange para cortar oarroz, manualnente. A operaçao de trilhagem E re 

alizada em bancas apropriadas, tambEm manualmente. 

A Colheita mista E feita com o uso do alfange para cortar o arroz, 

manualmênte, e a trilhagem E realizada em trilhadeiras, mecanicamente. 

A colheita totalmente mecanizada E realizada por rnEquir.as autonotri 

ser ou acopladas a um tratar, que realizam simultancamente o processo de corte e tri 

lhagem do arroz. 

A operaçao de secagem E feita logo aps a colheita, preferencialmen 
te em secador intermitente. 

0 secador deve iniciar o processo com uma temperatura de 40 a 50 OC 
e mao deve ultrapassar de 80 a 90 0C, sendo que coo' essas temperaturas atinge-se o te 
or de umidade indicada para o nEo, entre 12 e 14%. 

Para grEos destinados 	semente, a temperatura final do secador nEo 
deve ultrapassar 60 o

C. 

Para uma boa estocagem, os armazEns devem ser rigorosamente limpos. 

recomendado fazer o expurgo com gs Fosftna e, posteriormente, um 
tratamento com ?Jalathjcn a 2Z, utilizando-se 1 icg do produto por tonelada de giEo. 

XI. REFERRNCIA 1313110 GJ?ÃFICA 
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Brastlia, DF, 1977, pp. 38-85. 
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